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AGÊNCIA ESTADO  

Ó deputado Maurílio Ferreira Li-
ma (PMDB-PE) apresentou ontem 
projeto de lei que obriga os presiden-
tes da. República a se submeterem 
anualmente a, exame médico com-
pleto, na segunda quinzena do mês 
de março. Caberá ao Conselho Fedê-
ral de Mediei -na, segundo o,projeto, 
designar "os três facultativos do 
mais alto conceito nacional", que in-
tegrarão a junta médica incumbida 
desse exame. 

"O resultado dos exames a que 
será submetdom presidente te da Re-
pública — dizro artigo 3° da matéria 
— será entregue à Mesa Diretora do 
Congresso Nacional, que se encarre-
gará de publicá-los no Diário Oficial 
da União e diVulgá-los através dos 
meios de comunicação." 

Ao justificar sua proposta, Mau-
rilio FerreirattLima lembrou que a 
doença do presidente eleito Tancre-
co Neves, "não se instalou em seu 
organismo a 14 de março", data em 
que teria oeodido apenas o seu agra-
vamento, 'que tornou irreversível a 
prática. operatória cujos reflexos to-
doá estamos eófrendo".' • 

-.Segundo bclePutado; "a Nação; 
não ,,pode ficar na deperidênçia da 
saúde de seus .  mandatários, mas é 

maior esteja plenamente capacitada, 
do Ponto de vista de -saúde, a exercer' 
da:anélkiorlorina a árduà."táréfa que 
ilke-é 'conferida". Leinbrou ainda, que 

'sua . Proposta ;já' é praite nos países 
europeus e que sua aprovação refleti-
rá o senso:: de responsabilidade da 
Câmara, dos Deputados. 

TANCREDO, O "SANTO CÍVICO" 
Quase 50 deputados federais 

oCuparam a tribuna da Câmara on-
tem para prestar homenagem, póstu-
ma ao presidente eleito Tancredo 
NeVes. Para o deputado Juarez Ber-
nardes (PMDB-00), Minas Gerais,  

nos três últimos séculos de história, 
já presenteou como herói José Boni-
fácio, o > mártir Tiradentes, e -agora 
com um santo cívico que, "numa lon-
ga agonia, que se configurou numa 
quarentena trágica, no nosso mais 
longo calvário, se ofereceu em holo-
causto à deinocracia". 

::Também o deputado Milton Reis 
(PMDB-MG), amigo pessoal dá famí-
lia Nevei, disse que a Nação inteira 
acompanhou de terço na mão, de 
preces nos lábios, a agonia e o martí-
rio do presidente eleito, "o santo cívi-
co de nossa devoção, que obtivera o 
milagre de unir todos os brasileiros 
para edificar, desde os alicerces, a 
Nova República". 

Os deputados Iturival Nascimen-
to, Virgildásio de Sena, Nosser de Al-
meida, Orestes Muzliz, Carlos Wilson, 
entre outros do PMDB; Lúcia Vivei-
ros, Gérson Peres e Saxamago Pi-
nheiro, do PDS, além de deputados 
de outros partidos, lembraram as 
qualidades políticas e administrati-
vas de Tancredo e a esperança que 
nele depositava toda a Nação brasi-
leira. 

Para Orestes Muniz (PMDB-RO) 
o momento ,não é de dúvidas nem de 
vacilações, mas de:firmeza de propó-
sitoi,.apesar dor é dá  'tristeza. "É 
necessário preservar as instituições e 
Predicar 'todo esforçO,e, inteligência 

dez/iodada que queremoaduradou-. 
ia.": O- deputado clamonos políticos 
a dere% apoio ao. presidente -José 
Sarney,. Pára qüe grande 
obra,  iniciada e imaginada por Tan-
credo Neves.  

Para Sarsunago Pinheiro (PDS-
RJ), o faleciniento deTancredo uniu 
a Nação em torno do ideal democra-
tico, e a classe política não pode fa-
lhar diante do exemplo magnífico 
dado pelo povo brasileiro."Conflo em 
que o governo e oposição saibam co-
locar os interesses reais da Pátria 
acima das naturais divergências par- 

tidárias", disse. Já para Mário Frõtk 
(PMDB-AM), sem Tancredó tudo t,o'r• 
na-se mais difícil. "Sern á sua ori 
tação, o seu cajado como guia, o ca; 
minho nos parece mais áspero, mais 
perigoso porque sabemos cheio"11W 
obstáculos, muitos deles extrema 
mente traiçoeiros", disse, para actégà• 
center: "Resta-nos neste momeritir" 
enxugar as lágrimas, guardar a si..41=,: 
dade no fundo do coração .e conty, 
nuar a caminhada e seguir o exemplo 
quê o presidente Tancredo nos 
déiXou". - • &;-,ã.  

José Frejat (PDT-RJ), em á•eif 
discurso, disse que Tancredo trens-
forMou-se no símbolo da luta P-er6., 
abertura que se recusava a' res110-:  
se; Carlos Wilson (PMDB-PE), dissse! 
que o respeito à Constituição 
maior homenagem que o Brasil"01 
dera Prestar à memória e à obra,da; 
grande homem público Tancredo 
ves. "A classe política, agora sem seta 
mais ilustre e sábio membro, tema 
árdua responsabilidade de, realizati 
esse sonho do dr. Tancredo Neves,' 
que era compartilhado pela totalgBP: 
de dos brasileiros. Temos que zelar:, 
incansavelmente pelo ctunprimenUP 
dos preceitos constitucionais, buse: 
a normalidade administrativa e asai 
I orçarmo7nos pela conciliação „ria7i! 
cional".  

TRIBUNAL tWREcuRso 

"O democrata do século I  vinte". 
Foi 'esta a definição dada óriternOelo 
ministro Carlos Mário Velloso na ho- 
menagem 

  
• 	 e prestada pelo Tribunal Fe,;, 
deral de Recursos ao presidente eleT: 
to Tahcredo Neves. Vellos0,mini&W 
do TFR, falou em nome' da edj.:0";;' 
designado pelo presidente José Fer-' 
nandes Dantas. 

Naá onze páginas de seu" disc`4,3k: 
so, Carlos . Velloso disse què Tanere; 
do foi um"liberal ao estilo modernft 
que sabia distinguir o liberalisnio Po.; 
líticó, do qual não abria mão, dó líbW 
racismo económico, "que não fez 

1FM zes as pessoas". 


